
PROJETO DE LEI Nº 024

de 20 de fevereiro de 2004
“Proíbe a disposição de resíduos sólidos nos corpos d’água do município de Botucatu e dá providências correlatas.”

Art. 1º   Fica proibida a disposição de resíduos sólidos nos corpos d’água do município de Botucatu e suas margens.

§ 1º  Os corpos d’água mencionados no caput deste artigo incluem nascentes, lagoas,córregos, ribeirões, rios, represas ,brejos e várzeas.

§ 2º  Os resíduos sólidos mencionados no caput deste artigo incluem lixo doméstico e industrial, resíduos especiais e contaminados, entulhos e outros semelhantes.
Art. 2º  O descumprimento do disposto no artigo 1º acarretará ao responsável o pagamento de multa no valor de R$ 100,00 (cem reais), cobrado em dobro nas sucessivas reincidências.

Parágrafo único. A disposição de materiais inertes poderá ser feita em caráter excepcional mediante autorização expressa da Secretaria Municipal de Meio Ambiente.
Art. 3º   Caberá ao Poder Executivo a instalação junto às pontes da zona urbana e em áreas de aglomeração de público, junto aos corpos d’água, tais como pesqueiros e áreas de lazer:

I – placas de fácil leitura, mencionando os dispositivos desta Lei e informações de caráter educativo

II – recipientes para coleta de lixo (“lixeiras”)

Art. 4º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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PROJETO DE LEI Nº 024

de 20 de fevereiro de 2004
JUSTIFICATIVA



O presente projeto de lei objetiva contribuir à preservação do meio ambiente no município de Botucatu.




A Campanha da Fraternidade de 2004 é sobre a água. O tema é: “FRATERNIDADE E ÁGUA” e o lema é: “ÁGUA, FONTE DE VIDA”. O objetivo geral da CF-2004 é: “conscientizar a sociedade que a água é fonte da vida, uma necessidade de todos os seres vivos e um direito da pessoa humana, e mobilizá-la         para que este direito à água com qualidade seja efetivado para as gerações presentes        e futuras”.




“Terra das boas escolas e dos bons ares”, Botucatu tem no meio ambiente um de seus maiores patrimônios, com potencial de exploração econômico e turístico, destacando-se neste contexto, seus rios e cachoeiras. Ocorre que, com a ocupação urbana do platô da Cuesta, as nascentes e os cursos d’água foram sendo progressiva e gravemente comprometidos pelo lançamento de resíduos de toda natureza.




O lançamento de esgotos domiciliares e industriais praticamente acabou com a vida dos ribeirões e córregos que cortam a área urbana, fato agravado pelo lançamento de resíduos sólidos (lixo, entulhos e outros). Esta última forma de agressão ambiental, infelizmente, ainda é comum em nossa cidade, mesmo em áreas onde a coleta de lixo é diária, independente da condição social dos moradores. Também na zona rural e em áreas de lazer é comum que se deposite lixo nos corpos d’água. Tais procedimentos carream grande quantidade de materiais tóxicos e não-degradáveis com repercussões ambientais negativas de longo prazo.




Diante da iminente possibilidade de eliminação do lançamento de esgotos sanitários in natura dos rios, é necessário se cuidar com esforço redobrado da prevenção e da sanção à prática de dispor resíduos sólidos nos corpos d’água de nosso município.




Além de medidas punitivas, o projeto prevê que o poder executivo desenvolva atitudes educativas e propicie condições para que os munícipes possam dispor de recipientes (lixeiras) adequados a coleta de materiais em áreas críticas (pontes e locais de grande freqüência de público).

Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta, 20 de fevereiro de 2004.

Vereador Autor CARLOS TRIGO

PT
Vereador Autor CALDAS

 Vereador Autor CLAUDIÃO

PcdoB  





PT
